
Trajetória das Doenças Infecciosas: seus 
determinantes e implicações 

                                          Eliseu Alves Waldman   

Departamento de Epidemiologia - Faculdade de Saúde Pública – USP 

2019 



Doenças Infecciosas   
 

   O século XX caracterizou-se por rápidas e profundas transformações 

    Até as primeiras décadas do século XX  as doenças infecciosas constituíam as    

         principais causas de morbimortalidade em todo o globo 
 

    Durante o século XX, perdem progressivamente a sua importância relativa,      

         especialmente nos países desenvolvidos 
         

 

     No final do século XX, a intensificação do processo de emergência e   

          reemergência das  doenças infecciosas faz com que elas reassumam sua  

          relevância em saúde pública        
                                

   Atualmente são responsáveis por 15 milhões (26%) de óbitos anuais em todo o      

             globo 



Doenças Infecciosas   

 
 A origem das doenças infecciosas na população humana não é perfeitamente 

conhecida        

 

 Aceita-se que elas acompanhem a espécie humana desde seus primórdios 

 
 No correr da história foram responsáveis por constantes epidemias causadas 

pela emergência de novas doenças e pela reemergência de outras já conhecidas 

 
 Juntamente com a fome e as guerras, tem constituído historicamente um dos 

principais flagelos da humanidade  

 
 Moldaram o curso da história causando incalculável número de mortes e 

acirrando a miséria (Ex.: Epidemia de AIDS e as recentes epidemia spelo vírus  
                                                    ebola e Zika) 
       

 Provavelmente as populações primitivas de hábitos nômades já eram atingidas 
por doenças infecciosas, porém, não por epidemias 
 



As Doenças Infecciosas e suas Origens  

  
 A persistência de agentes infecciosos entre Seres Humanos pressupõe a 

transmissão contínua 

                 Pessoa                    Pessoa           ou           Homem                  Animal 
       

 Acredita-se que esse processo tenha se iniciado há cerca de 10 mil anos,  
quando surgiram os primeiros aglomerados humanos  

 

 Coincidiu com  a criação de fontes regulares de  alimento pela  domesticação de  
animais 
 

  Nas  populações agrárias temos condições propícias a emergência de novas 
doenças pelo contato próximo entre homens e animais, porem com pequena 
dispersão. 
 

 Isso talvez explique o fato de 60% dos patógenos humanos serem de origem 
animal 
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As Doenças Infecciosas e suas Origens  
       
 
     

 Grupos humanos de hábitos nômades, na ausência de trocas comerciais, 
constituem obstáculo a disseminação de várias doenças infecciosas que 
dependem de rápida e contínua transmissão  

           Ex.: (varíola, sarampo, influenza, etc.) 

 

 Doenças infecciosas de caráter epidêmico são incomuns em populações 
nômades de pastores, mesmo na atualidade.  Quando tais grupos tornam-se 
sedentários, aumenta o risco de ocorrência de epidemias entre seus 
componentes 

 

 



Fonte: - Karesh WB et al. Ecology of zoonoses: natural and unnatural histories.  Lancet 2012; 380: 1936–45 

Emergência e Persistência de Agentes Infecciosos 

entre Seres Humanos Quanto maior a densidade das 
populações de animais 
domésticos e de humanos, 
maior e mais rápida é a 
amplificação 



As Doenças Infecciosas e suas Origens 
 

Surgimento de grandes Impérios  

 

Ampliação Progressiva do Intercâmbio  

 

Disseminação das Doenças Infecciosas  

 
 

Vetores da Disseminação dos Agentes Infecciosos 
(Caravanas de mercadores  - Exércitos de Conquistadores) 

    
 

Populações Suscetíveis  de Pequenos Aglomerados 
 

 

Primeiras Epidemias (2000 A.C.) 



A emergência de agentes infecciosos 
causando grande epidemias não é 
um fenômeno novo 
 

Peste de Athenas 430-426 A.C. 
 
Teria tido origem na Etiópia, 
disseminando-se para o Egito, Líbia, 
parte do Império Persa, atingindo 
subitamente a cidade de Athenas.  
 
Seu surgimento coincidiu com o final 
do período áureo do antiga 
civilização grega. 
 
Essa epidemia estava associada a 
doença de alta letalidade, mas de 
etiologia não perfeitamente 
identificada. 
 

Pintor belga Michiel Sweerts - 1652 

Provavelmente esteve associada a 
emergência de um novo agente que 
surpreendeu a população 
completamente suscetível, teria havido 
múltiplas introduções independentes.  
 
Supõem-se que esteve associada a 
guerras, aglomeração e a ausência de 
medidas de saúde pública adequadas   



Pandemia de Peste Negra – 1347 -1350 
 
Estima-se que tenha sido responsável 
pela morte 36 milhões de europeus e 
16 milhões de asiáticos, situando-a 
entre as mais fatais pandemias de 
doenças infecciosas emergentes 
 
A China teria sido a sua origem e 
estaria associada a guerras, fome e 
comércio entre outros fatores 
 
A ocorrência de múltiplas introduções 
independentes induziram ao 
estabelecimento de novas medidas de 
controle, entre elas a quarentena 
 
Durante esta pandemia ocorreram os 
primeiros registro de uso de armas 
biológicas 
 



A Emergência de Doenças Infecciosas e seu grande impacto 
nas populações humanas 

               Primeiras pandemias no Final da Idade Média 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

                  Final da idade Média: Pandemia de Peste Bubônica 
                                  

    - Rápida elevação da mortalidade 

    - Eventos demográfico  relevante  
 



     Mudaram o curso da história!!!! 

      Século XV – Início da conquista das Américas por exércitos europeus 

               -  Varíola no Império Asteca  - 10 – 15 milhões de mortes  

 

 

 

 

 

 

                                  

 



Fonte: Morabia A. Epidemiol Infect. 2009; 137:1361-68 

Densidade populacional como fator de ampliação da 

transmissão das Doenças  Infecciosas  

          Ex.: seu comportamento em sociedades agrárias  
 



 Fonte: Morabia A. Epidemiol Infect. 2009; 137:1361-68 

Densidade populacional como fator de ampliação da transmissão das 
Doenças Infecciosas. Ex.: seu comportamento em sociedades agrárias  



Principais Problemas de Saúde Pública no século XIX 

             A fome endêmica 

    Doenças infecciosas endêmicas   

   Doenças infecciosas de caráter epidêmico:  

         
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Epidemia de Cólera em  

Londres, 1849. 
 

FONTE: SNOW, J. 
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 Óbitos 

 Em meados do século XIX, importantes capitais europeias como Paris (1832) e Londres 
(1849) são atingidas por grandes epidemias de cólera, ocorrendo milhares de óbitos 

 

  Durante o século XIX a expectativa de vida na Inglaterra e País de Gales aumentou  em 
somente sete anos,  de 41 para 48 anos 
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Evolução da Mortalidade por Doenças Infecciosas 

Município de São Paulo . 1900-1995

Fonte; Fund. SEADE
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Esperança de Vida ao Nascer e Mortalidade Geral.

Município de São Paulo. 1900-1995

Fonte:Fund.SEADE
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Trajetória Doenças Infecciosas no  Século XX 
 

 

 

  Reflete a melhora nas condições de saúde e qualidade de vida das populações 
(Saneamento,  Novas Tecnologias Médicas, melhores condições habitacionais, 
etc.) 

 

  Influencia a mudança da padrão de morbimortalidade 

 

  Influencia a mudança da estrutura demográfica das populações e, num segundo 
momento, é influenciada por essas mudanças 

 

 No final do século XX foi fortemente influenciada  por mudanças demográficas, 
intensificação do intercâmbio internacional e alterações ambientais e climáticas 

 



 
Até a década de 1970, o 
comportamento das doenças 
infecciosas era decorrente 
principalmente da pobreza, 
da falta de saneamento e das 
condições habitacionais o que 
permitia a previsão de que 
deixariam de ter relevância a 
medida que as populações 
humanas passassem a ter 
acesso a melhores condições 
de vida 
  



Características peculiares das Doenças Infecciosas 

 
Risco potential de pandemias de impacto global, imprevisíveis e explosivas, com 

drástica repercussão nas taxas de mortalidade e na estrutura demográfica* 
 

Conferem frequentemente imunidade duradoura ao hospedeiro contra 
reinfecções 
 

São causados por um único agente (multiplos cofactores podem não ser 
necessários) 

 

Transmissibilidade * (um caso é fator de risco para outro) 

 

São potencialmente preveníveis 

             
       



Características peculiares das Doenças Infecciosas 

 

São potencialmente erradicáveis 

 

São causados por microrganismos de elevada capacidade de adaptação e mutação * 
 

São fortemente influenciadas pelo comportamento humano 

São fortemente influenciadas pela forma pela qual se dá o contato entre as 
pessoas e entre as pessoas e animais 

  

São frequentemente originárias de outras espécies animais* 

 

O seu tratamento previne a infecção entre contatos e, portanto, diminui a sua 
disseminação na comunidade              
       



  A Contínua Emergência e Reemergência das Doenças Infecciosas  
 
 

 A partir do final do século XX, assistimos com maior frequência o ressurgimento 

de doenças já controladas e a rápida  propagação de outras recentemente 

introduzidas na população humana 

 A frequência e a velocidade com que se dá esse processo passa a ser muitas 

vezes maior do que aquela verificada em outros momentos da história 

 Elas deixam de ser doenças próprias da pobreza, ainda que continuem a incidir 

com maior intensidade em populações vulneráveis 

 Tal situação recoloca as doenças infecciosas na pauta de prioridades de Saúde 

Pública  



Determinantes da Contínua Emergência e Reemergência das Doenças 
Infecciosas  

    Processo de Globalização e intensificação do intercâmbio internacional 

 Crescimento populacional e rápido processo de urbanização de países de grande 

população (África e Ásia) 

 Processo evolutivo dos microrganismos 

 Mudanças climáticas em função de intervenções humanas (industrialização, uso de 

combustíveis fósseis, aquecimento global) (*) 

 Introdução de técnicas de criação intensiva de animais para consumo humano (Ex.: gripe 

pandêmica) 

 Alteração da imunidade das populações decorrentes da aplicação de longo prazo das  

novas  tecnologias médicas 

 Mudanças do comportamento humano (Ex: grupos nômades se tornam sedentários) 



Emergência de Doenças Infecciosas  e seus Determinantes 
 

 

 Ampliação do consumo de alimentos industrializados  

 Guerras, instabilidade politico/militar e fome (*) 

 Processos Migratórios (*) 

 Existência de Áreas de Extrema Pobreza como fonte de Disseminação  de 
Doenças  Infecciosas já controladas/Eliminadas (*) 

 Grandes eventos religiosos e esportivos de âmbito internacional 

 Incorporação de novas tecnologias de preservação e industrialização de 

alimentos  

 Pobreza extrema e iniquidade social (*) 

 Ausência de políticas internacionais para o desenvolvimento sustentável 
 



Aumento da População Global nos Séculos XIX e 

XX 









Fatores que Influenciaram as Doenças Infecciosas 

     - Rápido processo de urbanização de países de grande base populacional 

            - Mudanças climáticas e ambientais e pobreza 
 



Fatores que Influenciaram as Doenças Infecciosas 

      - Rápido processo de urbanização de países de grande base populacional 

       - Mudanças climáticas e ambientais e pobreza 
 



Fatores que Influenciaram as Doenças Infecciosas 

- Rápido processo de urbanização de países de grande base populacional 

- Iniquidade social 
 



Fatores que Influenciaram a emergência de doenças Infecciosas:   

Intensificação do intercâmbio internacional 

John Snow 

 

“O FATO DA DOENÇA 

CAMINHAR AO   LONGO 

DAS GRANDES TRILHAS  

DE  CONVIVÊNCIA 

HUMANA, NUNCA MAIS  

RÁPIDO  DO  QUE  O        

CAMINHAR DO POVO, VIA  

DE REGRA  MAIS 

LENTAMENTE ....” 



Fatores que Influenciam a Emergência de Doenças Infecciosas    

 

 Existência de Áreas de Extrema Pobreza como fonte de Disseminação  de Doenças         
Infecciosas já controladas/Eliminadas (Importância do desenvolvimento sustentável 

 



Fatores que Influenciam a Emergência de Doenças Infecciosas    
 Existência de Áreas de Extrema Pobreza como fonte de Disseminação  de Doenças            
                   Infecciosas já controladas (Importância do desenvolvimento sustentável 
 



Fatores que Influenciam as Doenças Infecciosas 

- Processos Migratórios e o Risco de recrudescimento de doenças já controladas 
      Exemplo: poliomielite na Síria 
 



Fatores que Influenciaram as Doenças Infecciosas 

- Mudanças climáticas 
 



Fatores que Influenciaram as Doenças Infecciosas 

           - Mudanças climáticas como fator indutor de inquidades sociais e de saúde 
  



A. albopictus 

Culex  



 

Doenças infecciosas reemergentes por mudanças climáticas, pela 
urbanização rápida e desordenada e pobreza 

 



Disseminação recente do virus Zika e epidemias 

Epidemias 
Evidência sorológica 
Detecção do Virus ou casos humanos confirmedos 

2007 

2013 2013 

2015 

2014 2014 

2015 
2015 

2007 197
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A peste americana -1793-98 (febre amarela)  
 
Em 1793, Filadelfia, a primeira capital norte 
americana, é atingida por devastadora 
epidemia de febre amarela que em poucas 
semanas teria determinado a morte de 
cerca de 5000 pessoas, cerca de 10% da 
população da cidade. 
 
Decorrente desta epidemia assistimos 
avanços em saúde pública como a criação 
do ainda existente US Public Health Service 



 

Epidemia de febre amarela em Angola 2016 
        



 

Epidemia de febre amarela em Angola 2016 
        



 

Doenças infecciosas reemergentes 
 

 

Febre amarela 
        



 

Doenças infecciosas reemergentes 
 



 

Doenças infecciosas reemergentes 
 



 

 

 

         Verifica-se, portanto, que as doenças infecciosas constituem um contínuo 

desafio, pois inicialmente temos a emergência da doença infecciosa na população 

humana determinando epidemias ou pandemias, a seguir, tende a apresentar 

uma adaptação instável com periódicas reemergências e, aos poucos, se adapta,  

geralmente assumindo caráter endêmico, mas com potencial de ocorrência de  

surtos epidêmicos no futuro  

 

                  ou seja, é um contínuo desafio..... 

 

(Morens et al 2004; Lederberg 2000). 



 

Doenças Infecciosas Emergentes e Reemergentes a partir da  Década de 90 

 Implicações em Saúde Pública 
 
- Essa nova abordagem inclui preocupações com o uso de  armas químicas e  
      microbiológicas 

-  Induz modificações nas concepções de conquista das doenças infecciosas 
  

- Salienta os obstáculos de propostas erradicação de doenças infecciosas 
 

- Indiretamente amplia a discussão sobre a “Hipótese da Higiene” 
 

- Fortalece a aplicação da Teoria Evolucionária para a compreensão do 
comportamento das doenças infecciosas emergentes e reemergentes  

- Abre discussões em relação a questões éticas e aos Direitos individuais (TBMDR, 
SARS), pela aplicação do isolamento e quarentena  

- Induz a criação de sistemas de vigilância global 

 



Diminuição das 

Diferenças  

Sociais Pesquisa 

Identificação e Controle  Precoce 

Vigilância Global 

Políticas Globais de 

Promoção do  

Desenvolvimento 

Sustentável 

 

Controle das Doenças Infecciosas Emergentes e Reemergentes 
 

Imunização 

c/ Vacinas  

Seguras 

Utilização 

Prudente de  

antibióticos 

Aprimoramento da  

Infra-estrutura dos 

Serviços de Saúde 

Pública 

Saneamento 

e Controle  

sanitário 

de Alimentos 

Serviços de Saúde 



Instrumentos de Controle das Doenças Infecciosas 
 

 

- Vigilância Epidemiológica 

      a) Detecta precocemente epidemias, microrganismos desconhecidos e 
modificações do comportamento de doenças já controladas 

 

- Pesquisa na Prática de Saúde Pública 

       a) Produz conhecimento que preencham lacunas identificadas pela vigilância 

        b) Avalia o impacto das intervenções de saúde pública 

 - Serviços de Saúde Adequadamente Organizados  

      a) Para incorporar, de forma ágil, novos conhecimentos e tecnologias 
indispensáveis a elaboração, avaliação e reformulação contínuas de estratégias de 
controle de doenças 

 



Vigilância e Pesquisa com foco em doenças infecciosas emergentes  

 
 

O foco da pesquisa e da vigilância para subsidiar as estratégias de controle de 

doenças infecciosas, devem considerar a complexa interação dos fatores 

Biológicos, Sociais, Demográficos, Políticos e Econômicos, cada um deles 

obedecendo a uma dinâmica própria. 

 

Isso implica na análise contínua do comportamento dessas doenças não só sob os 

aspectos expressos no tempo, espaço e caracteres relativos à pessoa.  

 

Devemos também considerar nessa análise as mudanças na forma de contatos : 

 

Entre as pessoas e seus fatores determinantes (urbanização, migrações, 

crescimento populacional, aumento do intercâmbio internacional, etc.), 

 



Vigilância e Pesquisa com foco em doenças infecciosas emergentes  

 

 

 

Entre as pessoas, populações animais e vetores e seus determinantes (alterações 

ambientais, introdução de novas técnicas de criação intensiva de animais para 

consumo humano, uso intensivo de alimentos industrializados, uso de inseticidas, etc.) 

 

 

Assim como o processo evolutivo dos microrganismos e seus determinantes naturais e 

os induzidos pela aplicação de tecnologias de saúde (processos seletivos) 

 

 

 
       



Incidência das 

Doenças 

Estrutura 

Genética 

Paisagem 

Ambiente Social 



Da Epidemia de Peste bubônica  a de Febre pelo vírus 

Ebola, avançamos muito na tecnologia, mas na 

indumentária........nem tanto.. 




